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			Quem me dera ser capaz de discorrer sobre este tema,

			repousado e liberto do resto que recheia a minha vida.

			



			Esperem um pouco, Amigos! Que isto seja o emblema

			risonho da Pureza. Não quero que a minha mão trema.

			



			Quando estou ansioso, a Clareza chega-me travestida.

			



			Assim é a atrevida!

			


			




			Vitorino de Sousa

			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			Todos os trabalhos apresentados estão ilustrados em vídeo.

			As imagens utilizadas foram recolhidas pela câmara do autor.

			A sua voz foi utlizada para a leitura.

			



			


			Acesso no botão “Poesia” de www.baudasletras.com 

			



			Para os poemas em formato “simbiose”, apresentados no capítulo 2, ver em www.simbioses.org 

			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


		

	
		
			Capítulo 1

			


			


			


			


			


			


		

	
		
			Prefácio 




			Eis o que eu disse à Maria João,

			– que, coitada, é minha tia –

			assim de repente,

			bebendo muita aguardente

			por causa do frio que fazia:

			


			Estou bem assim, não sinto solidão.

			Quem está só é a minha poesia.

			


			A velha senhora, então,

			olhou pra mim, pousou o pente

			e disse:

			


			– Não há quem te aguente!

			Pára de dizer asneiras!

			


			Parei pra não haver chatices.

			


			Esta velha, quando se arrelia,

			não é pra brincadeiras.

			Retirei-me e fui tomar banho.

			


			Antes, porém, sentei-me na pia,

			e, com humildade e sem peneiras,

			isto escrevi enquanto a Musa Menina ria.

			


			É assim, já não estranho.

			Coitada da minha poesia!
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					1	 O conjunto “Da minha Musa Menina (II)” está na página 93. Ver a “Musa Menina” noutro estilo no botão “Motes do Autor” de www.simbioses.org 

				

			

		

	
		
			Apresentação da Musa Menina

			


			A Musa Menina, que vive em mim escondida,

			gosta muito que eu seja seu ouvinte.

			Mas, vendo a minha atenção perdida,

			disse: “Porque ser poeta é a tua sina

			vou brindar-te com o seguinte”:

			


			Usando brancos colarinhos

			eis os cínicos de olhar infiel,

			impingindo-vos charlatanices,

			juros, impostos e bentinhos.

			Respondem ao Juiz a sorrir

			e, bufando os vapores do fel,

			vendem-lhe petas e merdices

			que, garantem, sabem a mel.

			Vejam aqui, porém, o meu poeta

			que, saído de outros Cadinhos,

			lhes acena com a alma ereta,

			olhos limpos e levezinhos.

			


			Dito isto, a Musa Menina, que é pródiga em carinhos,

			envolveu-me no seu aroma violeta!

			


			


			


			


		

	
		
			Conforto

			


			A minha Musa Menina, discreta,

			fazendo de mim seu ouvinte,

			vendo-me perdido no planeta,

			confidenciou-me o seguinte:

			


			Manhã, tarde ou noite, que importa?

			Oceano, riacho ou rio, não interessa.

			Na tua vida vale o que te transporta,

			a Luz que no escuro te conforta

			e o meu amor que sempre a ti regressa.

			


			Dito isto, a Musa Menina, que parecia não ter pressa,

			deslizou em silêncio pela sala fora e foi fechar a porta!

			


			


		

	
		
			É bom sentir a Musa Menina quando escrevo

			


			Menina é o nome, simples mas airoso, da minha Musa.

			Sorte a minha dispor desta amorosa irmã de Lira.

			Sentada na sua estrela, vendo e aguardando,

			em nenhuma hora ou dia me recusa

			a sua chispa que, por viver brilhando,

			nunca se ilude nem delira.

			Sabendo Ela como o bardo em mim a admira,

			meneia a cabeça e sorri, suspirando.

			Mas de nada me acusa

			quando eu, duvidando,

			e esquecendo o que Ela me inspira,

			escrevinho uma coisa assim, deslavada e obtusa.

			Mesmo assim, o seu afeto desce e, perfurando,

			logo em mim se aparafusa.

			O alento que me estimula, leve e brando,

			não me é dado, portanto, pela pátria lusa.

			


			


			


			


			


			


			


			


		

	
		
			Revelação

			


			A minha Musa Menina, ternamente,

			recordou-me, há pouco, a minha função.

			Conhecendo ela este mundo decadente,

			onde a morte todos os dias nos passa rente,

			decidiu falar sobre a nossa opressão:

			
Para despirem a vossa rota capa

			atendam ao que a Sensatez cria.

			Para calarem a vossa triste cantoria,

			tirem a naifa à Mentira que vos capa,

			saiam da chuva ácida que vos empapa

			e procurem o que de Brilho vos cobriria.

			Que cada um sinta o quanto lhe custaria.

			Sabem por que a Vida vos escapa?

			Porque a Sombra, ao chegar, esvazia!

			
Dito isto, a Musa Menina, que nenhuma outra Musa copia,

			acrescentou que, usando a sua Luz, a minha ira se esfarrapa!

			


		

	
		
			Lenda do santinho que caiu do andor

			


			A minha Musa Menina,

			corrigindo a sua trajetória,

			aterrou, sorridente e ladina,

			p’ra me contar esta estória:

			


			Pensando na eterna Matriz do Amor,

			(esse antídoto p’ra qualquer flagelo)

			pergunta o santinho que caiu do andor:

			
Senhor!

			É verdade que guardo em mim essa presença?

			Como posso vê-la como o vosso Sacro Selo?

			
E o Senhor respondeu, com voz de benfeitor:

			
Digo-te, meu filho, que O tens desde a nascença.

			Mas talvez O tenhas tratado com desmazelo

			e guardado na Dúvida que sobre ti vive suspensa.

			Crês que fui que te fiz desabar do andor

			e torcer o teu sagrado tornozelo?

			Não! P’ra isso, fica sabendo que não dei licença!

			Não foi por mim que tal te aconteceu!

			
Então, o santinho concluiu com piedoso ardor:

			
Bom, se não caí do andor por causa do Senhor,

			se não desabei por uma tontura que me deu,

			vejo, com hediondo horror,

			maior do que o temor que sinto p’lo Senhor 

			que foi o Demo que me acometeu.

			Que camafeu!

			Dito isto, a Musa Menina sorriu e desapareceu!

		

	
		
			Apreço

			


			A minha Musa Menina é sempre discreta,

			quando me pede p’ra que fique atento.

			Hoje, foi novamente amável e correta,

			quando ouvi o seu sussurro quente e lento:

			


			Estranhas quando uma Alta Dama

			de longe fala ao teu ouvido

			(num tom leve e bem medido)

			quando o teu ser se esquece

			da compaixão que Dela emana?

			Não sabias que a Vida, que te ama,

			com mil Fios de Ouro te tece?

			


			E concluiu, vendo-me comovido:

			


			Quem te ama sempre aparece!

			


			Dito isto, Ela, que sempre me enobrece,

			abraçou-me para acalmar o meu interno alarido!

			


			


			


			


		

	
		
			Promessa

			


			A Musa Menina, que juntamente comigo nasceu,

			hoje, noite alta, surgiu como irmã da Filosofia.

			Não estranhei. Mas, segundo me pareceu

			(nem sequer a luz do quarto acendeu)

			referiu-se ao que a muitos atrofia:

			


			Porque a ambição gera no Ser pequenez,

			a cobiça, sua feia filha, é o penoso estado

			que perfeitamente reflete a aridez

			do vosso sobreviver pesado,

			desinteressado da limpidez

			que deporia o influente Rei Sisudo.

			Quando fizerem o Grande Desvio

			logo perderão a velha palidez.

			Aí, a Luz, funcionando como escudo,

			cobrirá, com o seu Manto de Veludo,

			aquilo que vos obrigava ao frio.

			E isso é tudo.

			


			Dito isto, a Menina, que não gosta de me ver mudo,

			jurou que voltará amanhã p’ra que eu não me sinta vazio!

			


		

	
		
			Descoberta

			


			A Musa Menina, que em mim vive latente,

			sabendo que eu sou um bom ouvinte,

			(embora por vezes impaciente)

			manifestou-se para me propor o seguinte:

			


			Amigo, queres voar-me sem sela

			agarrado somente à minha crina?

			Atende então à minha voz singela,

			que, feita Luz, te inspira em surdina.

			Escreve e sê consciente:

			Cega o teu olhar de ave de rapina

			e aprende a perdoar,

			aceitando que toda a gente

			algum dia, errando, desatina.

			Respira-me e consente!

			Se tratares de ser contente,

			polido, doce e ligeiro,

			a tua obra seguirá em frente

			já não envolta em nevoeiro.

			


			Dito isto, a Musa Menina, vendo que o discurso fora certeiro,

			afagou-me com a sua mão violeta e devolveu-me a paz ausente!

			


			


			


			


			


			


		

	
		
			Gentileza

			


			A minha Musa Menina, gémea da Cortesia,

			visitou-me esta noite, violeta e pura.

			Sabendo que nasci inalando Poesia

			(que já foi ilustre mas perdeu freguesia)

			sugeriu-me o seguinte, com ternura:

			


			Educa o teu olhar esverdeando a retina.

			Depois, todos os dias, evita o julgamento.

			Aplaca a revolta que, no mundo, nunca termina

			e que, em ti, não gera paz, mas só tormento.

			Quando a nobreza do teu Ser deitas fora,

			não vês como a tua alma por ela implora.

			É esta a mudança que eu em ti fomento.

			


			Dito isto, a Musa Menina, perante o meu suspiro de lamento,

			sorriu-me, assim como quem diz: Chegou a Hora!

			


		

	
		
			Ensinamento

			


			A minha Musa Menina, deliciosa,

			tudo faz p’ra que eu lhe dê atenção.

			Hoje, vendo a minha inspiração ociosa,

			resolveu torná-la auspiciosa

			e, a pensar em ti, pensou com o coração:

			


			Pouco te falaram sobre os dotes

			daqueles que, penosamente,

			vieram à Terra há muitos anos

			para amparar toda a gente,

			embora subjugados por tiranos

			viciados em matar e corromper.

			Falo-te de sábios e sacerdotes

			que viveram honestamente,

			como veros seres humanos,

			arriscando o suco da serpente

			que lhes podia ser dado a beber.

			Mas muitos dizem: Tais fulanos,

			enganados, só disseram dichotes,

			os quais foram, felizmente,

			censurados com rigor e saber,

			no Céu, por Deus e seus Arcanos;

			na Terra, por Seus agentes no poder.

			


			Vou chamar a estes ‘Os Vaticanos’

			se com isso a tua mente

			e a tua crença eu não ofender,

			não vás tu, nos próximos anos,

			desistir de me ler.

			A concluir, apenas te quero dizer

			que, segundo Quem não mente,

			num dia que o Porvir vai trazer

			e num ano bastante quente,

			serão corrigidos tais enganos.

			Sou Musa mas não sou vidente,

			nem vir a sê-lo está nos meus planos.

			São só rimas que surgem de repente,

			embora na estranha Lusa Gente

			possam causar alguns danos.

			


			Dito isto, a Menina voou para outros Planos.

			E, por viver muito longe daqui, vive contente.

			


			


			


		

	
		
			Advertência

			


			A minha terna Musa Menina

			chegou esta noite às três e vinte

			e, já que a Poesia é a minha sina

			(e por isso a minha vida insemina)

			ditou-me, pensando em ti, o seguinte:

			


			Minha amiga seduzida p’la Lua:

			Esperas que uma Voz Celeste

			te indique a cada dia

			o que precisas de fazer

			para que a tua vida flua?

			Lamento ter que te dizer

			que em fantasias creste,

			porque isso não é para ti;

			é para quem já tem a alma nua.

			


			Assim, porque cresceste

			vivendo pouco sadia,

			o teu ego depressa amua

			quando os seus mil desejos

			não consegue satisfazer.

			Quando nada pode fazer

			e se sente subjugado,

			o ego, eriçado, põe-se a correr,

			porque, mesmo manietado

			ataca, porque jamais recua.

			


			Assim, longe do Rio da Grande Mente

			(que no Coração do Céu desagua)

			vives pousada num chão gretado,

			durando como quem não sente.

			Porque tudo te parece parado,

			esperas que um anjo cadente

			se sente, ofegante, ao teu lado

			e te sopre uma dica decente.

			Assim, amiga, não segues em frente.

			


			Dito isto, a Musa Menina, como se fosse urgente,

			pôs-me a dormir novamente virando-me para o outro lado!

			


			


		

	
		
			Antevisão

			


			A minha Musa Menina, calorosa,

			nunca diz as coisas p’la metade.

			Preferindo as rimas em vez da prosa,

			ditou, para todos nós, esta verdade:

			


			Porque a vida neste mundo,

			(no qual dificilmente acredito),

			tem vindo a ser assoada

			no pano de muitas bandeiras,

			é muito fácil o povo resvalar

			e cair no Abismo das Asneiras.

			


			E porque ração bichada vos é dada,

			retirada de fedorentas lixeiras,

			o que bem podia ser bonito

			vive velho, com pele enrugada.

			


			Mas eu, pairando sobre estas sujeiras,

			vos digo que, um dia, soará o Alto Grito

			que, findando a vida engelhada,

			findará o Tempo das Baboseiras.

			Então, perdendo as estribeiras,

			e vendo a catedral vazia,

			fugirão os Pastores, com a cruz baixada,

			ao lado dos Decisores de trela pia.

			


			Atrás, os Cordeiros e as Cordeiras,

			já sem a sua viscosa simpatia,

			sentem já a falta da banca derrubada

			e da melosa prosa que muitos convertia.

			


			


			Uns contentes, outros chorosos,

			muitos irão assistir à retirada

			dos Dirigentes Ardilosos

			(manhosos de longa garantia)

			sabendo que, na incensada sacristia,

			já ninguém viola a criançada.

			


			A Musa Menina, após dizer o que lhe competia,

			olhou um pouco para mim e, depois, partiu descansada!

			


			


		

	
		
			Acatamento

			


			A Musa Menina, que está sempre comigo,

			sempre me diz que estamos fundidos.

			E sabendo bem que eu não intrigo

			(e praticamente nada maldigo)

			deu, finalmente, voz aos aturdidos:

			


			A vontade de mudar deve ser acarinhada,

			no penoso contexto em que vivemos.

			Vacilando, espalhamos o que nos degrada.

			Contrariando a vontade, amolecemos.

			Dormitando, elegemos a vida desnatada.

			


			Todos nós temos de deitar fora

			o estado em que nos pusemos!

			Mandar esse estado embora

			é mandar entrar a Lucidez

			que (de mão dada à Sensatez),

			há muito espera lá fora

			aguardando que todos atinemos.

			


			Dito isto, Ela, esperando que ao juízo nos votemos,

			agradeceu-me e ali ficámos como quem namora!

			


			


			


			


			


			


		

	
		
			Cura

			


			A Musa Menina, quando há pouco aqui chegou,

			destapou os velhos tempos passados.

			Então, quando a Paz em mim se instalou

			e o olhar Dela em mim pousou,

			ditou-me, baixinho, estes recados:

			


			No passado, muitos, sabendo quem foi Prometeu,

			criaram o que sanará a vossa existência falida.

			A cura de que vos falo, à porta deles não bateu;

			de si próprios a tiraram vendo a Mentira desabrida.

			Antes que seja tarde, reparem como Ela cresceu

			e como o Futuro espera que seja removida.

			Mas não peçam esse milagre ao Céu Com Vida;

			tirem partido do que a vossa alma já aprendeu.

			


			Dito isto, a Musa Menina, que até mim fora trazida,

			foi-se embora para onde nunca nada escureceu!

			


			


		

	
		
			Dedicação

			


			A minha Musa Menina, discreta,

			mostrando-me que está bem viva,

			e reparando em como sou pateta

			(embora a ninguém me submeta),

			veio lembrar-me o que a motiva:

			


			Abandona, meu velho poeta,

			o teu rigor rijo e sombreado,

			porque a nação lusa não está doente

			(embora o chão não esteja asseado)

			nem a caminho da perdição.

			


			Respeita este povo benevolente

			mas que, por viver amansado,

			se mostra sempre descontente

			(com o nariz nunca assoado)

			sonhando com a libertação.

			


			Aceitando o atraso que te rodeia

			e acolhendo o geral desencanto,

			deixarás de sentir a ingratidão

			que sentes em cada canto.

			


			Este povo sofre de uma sonolência

			que à mente sã rouba a inteligência

			e impede a Semente de cair no chão.

			A mim não me causa qualquer espanto,

			nem prejudica a minha função.

			


			


			


			


			Usa as notas de que gosto tanto

			(as quais te dou do fundo do coração),

			e verás legitimado o que eu te canto,

			embora raros vejam nisso perfeição.

			


			Dito isto, a Menina elevou-se do chão

			e afastou-se, fazendo vela do seu manto!

			


			


		

	
		
			Sugestão

			


			A Musa Menina, que é muito bem educada,

			acordou-me ao chegar a nossa hora

			e, vendo a Mulher a viver agoniada

			(porque a alma do Homem foi arruinada),
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